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Muitos dos republicanos que 
sempre alimentaram a sua fe
nos destinos desta Patria dentro, 
do nosso regime, çomo sendo 
este o único que levará  Por tu
gal ao verdadeiro, caminho, do* 
progresso  e da felicidade, a- 
cham-se descontentes pela for
m a  como, em determinadas  re
giões oficiais, politicas ou de. 
administração, se presta a mais 
desvelada protecção, aos mo
nárquicos.  Teem  razão. Deat.ro 
dos nove anos. de Republica, já. 
todos os cidadãos, por tugueses  
tiveram, tempo de escolher en
tre a m onarquia  e a s  novas, 
instituições. Apôs o último, mo
vimento. restauracionista a  he
sitação quebrou-se de-todo. Viu- 
se bem. ni t idamente, ,durante  a 
época terror ista do, deze-mbris- 
rno, quem  era  pela Republica e- 
quem o não  era. C laram ente  se- 
evidenciaram todos aqueles q se  
jámais deixaram de querer u.ni
ca e exclusivamente  a. Republi
ca; manifestamente se deram' a 
conhecer aqueles que são pelo 
regime deposto em  Cinco dte 
O u t u b r o  de mil- novecentos e 
dez e os que,  Gagindo-se inte
g rados  nas  instituições republi
canas,  anceiam pela volta ao es
tado  antigo.. A reparação está 
absolutamente  feita:. A u m  lado. 
todos o.s republicanos firmes; a 
o u t ro  lado os talassas convictos 
e os jogadores  com ur®. p a u  de- 
dois bicos. Que  nos compete fa
zer? Sermos pelos primeiros, 
contra os segundos.. '

Sô ass im se conseguirá levar 
a efeito a completa defesa da, 
Republica e neste campo deve
mos ser absolutamente- in tran
sigentes. Q u e m  assim, não, pro
cede, obsta a que a  Republica 
se depure e cria dificuídades á. 
sua marcha na vereda  do pro
gresso.
' As noss-as repartições como 
as nossas escolas devem ser en
tregues  a  quem, dentro  delas,, 
m antenha  ind efectiveimente o. 
amôr  pela Republica, impre
g n a n d o  a todos, os que se l.hes

aprox im arem  o sentimento,  e a. 
educação democráticas pnoprios. 
do regimen em que vivemos. 
O s  republicanos nã.o-devem, ol
v idar  os que lançavam fogue
tes  pela. vitoria restauracionista: 
não. devem esquecer os  que- be
b iam  pela derrota  deSant.arêm;: 
não devem igualmente  deixar 
desaparecer da s u a  memória  
todos, ©s vexames  a. que foram 
sujeitos os mais devotados  ami-. 
gos  da Republica, desde o s  as?, 
saltos: ás su a s  residências, att^ás-.. 
sovas de cavalo marinl.ro e. uo< 
assassínio, em plena- rua..

fclfei republican.os.que ja esque
ceram isto: e que- pretendem, 
transigir com. os que, ha pouco, 
ainda,, sentiam, dentro de ■ alma 
o  goso infindo de- nos. verem, 
vexados,.persegu.idos-e batidos?. 
Então que deixassem,correr- t  u- - 
do como íàv escusada sendo a ; 
tareia de- agora- es tarmos  p ro te 
gendo a sua en trada  para  os 
cargos  e logares de onde,, e m , 
seguida, auxiliarão o combate 
que nos  ha de levar a. um a  no
va situação dezembris ta-monar- 
quica. Então acabem-se as,, co-- 
missões nacionais de defesa da 
Republica e .entregue-se tudo 
aos  raonarquicos,. Então sejamos 
justos.e não peçamos- jjistiça re-. 
pubiicana para  uns. enquanto- 
defendemos outros  que. o ,não-  
merecem. Sejpmos razoaveis e, 
pensemos só em. de fender-inte
gra lmente  a. Republica.,

A* V A N TE.
Não deve o gove rno  esmo- 

í re.eet; peraate  o caminho ence- 
; ta do. O  caminho é sempre pa-- 

ra  a frente, e em linha ré ta-, na- 
da.de l inhas.obliquas ou curvas; 
o, paiz está farto, fa.rtissimo.de 
governos  dubios. A  filosofia e- 

' a ré to rica  já fizeram o seu tem
po,. A. actualidade, é- p a ra  factos , 
concretos, e osgovernos .ve rda
deiramente democráticos devem 
ter uma orientação- muito dife
rente, dc qualquer patrulha,

s m p ro g ram a  definido. O  Par- 
tid,o Republicano Por tuguez  tem. 
o. seu p rog ram a  bem. definido,,

| e a. nação conhece-o.>bem;.solda- 
do: que se. não. sente  bem,. rua 

; com ele,, o partido não precisa 
de barrigas,  mas- sim, d e  homens,  
que bem sirvam o paiz e a,Re
publica os que se afastam-não 

; deixam pena, é até um perigo- 
conserva Los no partido; siga 
Sr. Sá Cardoso  o caminho que 
tr i lhou , a limpeza é precizo fa- 
zct-a quer. dentro  do partido 
q u e r  fóra . .Se  a. republica é o 
governo  do povo pelo povo sii 
ga-se o,, p rog ram a  do Partido 
Pvcpublica.no Por tuguez , .  por 
que lá estão a s  bases bem defini-,

: d.as.do que é-a,democracia. Re
publicas que hão sejam demo
cráticas não. passam ..d’ u.m.a ver-- 
dade ira .ba to ta . .

Tem  o . actual ,governo o de-
- ver de faser- uraa  iimpesa, tynto 

na clisse. militar, com.9 na clas
se-civil, mas. que seja .feita com, 
prudência.. .

E’ preciso não. ,osp©upar:por- 
que quem  o seu inimigo poupa 
ás mãos  lhe morre.  Q  caminho 
e s t á , traçado, quem não é pela 
Republica é contra  ela, e com 
estes não . deve haver  contem
plações. O  Partido Republicano 
Por tuguez,  tem . sido d ’Uma be-‘.

: nevolençia,estrema, não tem sa-. 
bido uzar da sua força.

O  Sr. Sá Cardoso  e o Ex,m° 
ministro da g u e r ra  sabem mui-, 
to. bem quanto  custou o Dezem- 

. bri.srao7.é preciso não os poupar; 
conhecem-se j-á as-suas manhas;  
nunca s o u b e r a m . governar  o 
paiz senão com as. garantias  
suspensas,  para  melhor, porem 
ena execução- as .suas  infamias., 
O  caminho é para  a .frente, sem. 
os perder de vista.

J. Castela.

CARTEIRA ELEGANTE

A n iv e r sá r io s
Paz em an-os
A ’manhã a. meiut». Maria Onelia, Re- 

logio Gregorio, interessante till^nha 
do- no.sso presadissimo eoçreligiona-r-io 
e camarada J.oaquim Maria,<3.regorio e ■ 
a, menina Erminia P.aldrico Ta.vares, 
gentil filhinha do nosso dgclicado cor
religionário e amigo Diogo (Ea^res, - 
digno tesoureiro da ©amara. . .

N;. sabado o nosso distinto corre
ligionário. João.prederico de IjíUp Pi

guemaa, Junior,. dígno escrivão de di
reito nesta comarca.

— Na terça feira- o-nosso presadissi
mo correligionário José Augusto Saloio, 
proprietário cio. nosso confrade local, 
«O, Domingo».

— Na quarta-feira .o Sr. Damaso Er
nesto Reis de Carvalho.

As nossas felicitações..

E.ços c.Moticias

F e s t a s  « l e A á a l a í â  •

Decorreram bastante animadas estas 
antigas festas. A concorrência de foras
teiros foi extraordinária, superior á de 
ha muitos anos, achando-se todos oa 
hacraqueiros plenamente satisfeitos-com 
os interesses obtidos. Temos noticias 
de, que concorreram á. festa, os círios 
da.Carregueira, Azoia, Ol-hos de-Agua,

! Palmeia e Cheias. Os fogos de artificio-, 
apresentados pelos .círios da Carreguei-, 
ra e de Oihos de Agua, agradaram 
imenso, especialmente- o segundo^.tí.-/ 
serviço de policia foi organisado dfe 
forma a correr tudo na melhot; ordem, 
não havendo, a, registar furtos nem , 
qnalquer caso de,- gravidade. Toda. a 
ge-ata,-afirma que foi nma das, me lho- ■ 
res festas que se, tam realisada, havan-.j 
do grande animação já: no sábailo e -ex-, 
tendendo-se até segunda-feira, dia era 

. que as .barracas., ainda iuapionaxiim*...

E s c o l a  P r i m a r i a  S u p e r i o r

0  Diário do Govêrno n.° 203, 2.a 
serie, de 1 do corrente publica o se
guinte:

«Sob- proposta do. Ministro d% Ins
trução Pública: hei por bera. deceetftP;. 
a, criação duma. escola..priaviria au^- 
rior em Aldeia- Galega-, nos termos do , 
art. 9.° d,o decreto n.-0' õ.:5U-i, de 5,,do.,,. 
Maio. die. iãJÇg.j)..

0» Mánistro^da, Intenção PúJjlioa^as- 
sim a .tenha entendido ,e f aç a,  executar. 
-Paços do Govêrno da Republica, 27,: 
de Agosto de 1919 -  João do Canto.a 
Giyilm Silm Auluues-- Joaquim,., Josi,- 
de Oliodza »

Fxoiuassim, feito um-,acto de jqstiça a.,, 
est-a nossa,, terra,, que sendo uno# das 
mais. dedicadamente republicanas, não 
tem, no., entanto racebidç ,dos Govêr
nos da Republica.,a consideraç%, a qua.- 
tern ]ns. A. criação., dyjna Escola. Pri
maria Superior nesta vila„é duma ex
traordinária importancia pelos fins. a. 
qy,e. é destinada e,,.a..q.uerbrevemente,, 
nos-referiremos e, convencidos coiqo es- 
tamos. disso, temos a.c.erteza antecipa
da de que todo o pov-o, receberá.c.o 
prazer, tào agradavel noticia.

HJiscais 4 # s .  iap p ojs ip s-

Forjitn nomiaíips. lis cais. d ç s j t^ o  s«- 
tos. para èste ooncelho-os. srs. João 
ri-a da Giiaríia. e Jósé de Carv-alho, de
dica do s rkp11 bIicanya, q„ue s.e eq,y.o.i t̂raj  ̂
j i ao s.eryigu.



*  11.17*.% O

t a s i u n e i i í o
Realisou-se nn sabado passado o en

lace matrimonial da menina .Rita Mo
reira, filha do nosso dedicado amigo e 
correligionário Domingos Moreira, ofi
cial da administração, com o nosso cor
religionário Domingos da Veiga. Fo
ram'padrinhos os paes da nubente e 
pessoas de familia do noivo. Aos no
vos esposos desejamos o mais risonho 
futuro.

S J s i a  d o s  c id a d ã o s  cgsae ç o n -  
iribuairasu cosia d l i i l i e i r o  
p a r a  © arraarjo d »  f ò r c t o  «la 

ES a aa d a I» c sa«o c r a í  i c a
(  Continuação)

José Maria de Bastos Panelas, 2;)50; 
José Ramos Tavares, ^50; Francisco 
da Silva Russo Sobrinho, l f>00; José 
de Sousa do Ganto, ?>20; Francisco da 
Costa Caldeireiro, ^20; Manuel Besa- 
da. $50; Diogo Mendes Moreira, $50, 
Ambrosio da Silva, ;)50; Manuel Gau- 
dencio, {550.

(Continua).

LITERATURA

6 le g ía  á  L u a

Astro vigilante da noite, planete me
lancólico da saudade! Sempre me ins
piraste na vida sublime do pensamen
to as* mais abstractas contemplações.

A luz indecisa da tua palidez me 
convida a intimo sofrer; os raios' con
densadores de tristêsa que despedes 
sobre os -turbilhões de vivos, são refle
xos de pungente saudade que volteiam 
em mistério no campo soturno da mor
te, onde os que seguem" a transforma
ção eterna, teem apenas a corisola los 
o ruidoso estremecimento dos cipres
tes e o clarão fatal do campanário dos 
séculos, a cuja luz tanta vez sonharam 
enlevados nos seus afectos! E hoje, 
choram com o orvalho das noites frias 
da eternidade o esquecimento dos que 
foram objecto das suas paixões.

E essa hora do seu alto destino em 
que o luar esparge cogitações de ago
nia sobre as campas abandonadas, nem 
já teem talvez uma lagrima de sauda
de, penhor de sua memória.

Como é belo o luar difuso, palido e 
sombrio sobre as campas geladas da 
virtude e do martirio, nos dominios si
nistros da morte.

Joana da Consolação Correia.

A N Ú N C I O S

L. íjonçaíves fctá
Médico cirurgião e Parteiro 

(20 anos dc prática)

Consultas ás 14 horas na Farmacia do 
monte pio Conceição

R esidencia : R. da Pr.-ica da R epub li
ca, l l i  1/ '

Chamadas a, toda a hora

Um livro util ao com et evo 

MANUAL
DE

CORRESPONDENCIA COMERCIAL
em

P or tuguez  e inglez por 
Augusto de Castro.

Entre  os -d iversos  livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteli^encias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante,  o guar-  
da-livros, o mais simples 
em pregado  no comercio 
n’ele encontrarão  um guia 
e explicador seguro  que 
lhes ga ran te  adquirir  den
tro de pouco tem po  um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $4.0.
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Biblioteca t>o Fofo 
H. B. Tor res  — E D IT O R

R. de S. Beato, 279, LISBOA

V

MANUAL
— de —

C o r r e s p o n d e n c i a  coíMca‘«ia i

— em —
PORTUGUEZ e INGLEZ  

por

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A

D O  P O V O
H B. Torres— EDITOR 

R. de S. Bento,  279— Lisbôa
A’ venda n’esta vila 110 estabelecimen

to do sr. João Martins

H k o c l  d c v í í i b o
Rectificado, de gõ graus ga

rantidos.
Fábrica de

emsoítiQ m
nesta vila.

Mais nxifguem de Portugal 
pode garaniir aos seus Kx.m* 
j'rz'gue~es um álcool ião, puro, 
isento ae oieos e cteres e com ido 
alia graduação.
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ANA DF OMSTRO.OSORIO

EM T E M f i R A
(Aos soldados e ás m u 

lheres do meu paiz)

A áçào, a inteligencia e o pa
triotismo das mulheres portu- 
guezas, nesta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a -parte, pela culpa da própria 
mulher, que nào lê .os livros que. 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

E m  tempo òc guerra
é a melhor leitura para as mulhe
res 'conscientes . e a mais linda 
oferta que póde sar feita aos sol
dados que honram a Patria.

A’ venda em todas as {Livra* 
r ia s .  C ab aça  r in s  e nos i r -  
jutaazçias A r a n d e la .

Pedidos especiais ao escjdtório: 
ÊSíaa do &a*co do .BJsnoél-

r o . i  ®. 3 . ft- SJ s  fí ò a .
V r « ç © ...........§ 8 »  c ív

C O M E R C I O  P O P U L A R
---------’— D E _________

EMIDIO PIRES ér O:
Completo sortimento de fazendas de todas as qualidades. Mercearia e Pada

ria. Variadíssimo sortido de móveis de madeira e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.
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<L M. SOUZA PEREIRA 
O  D C Õ S ÍR O  M C D 3RN ©

■ *O mais moderno e completo tratado de confeitaria, pastelaria e do-çam., con
tendo centenas de receitas antigas e modernas. 1 grosso volume .com perto de 
80o páginas .800 réis.

F a b r ic a ç ã o  d e  V i n h o s  e S J e o r c s

Tratado theorico e pratieo, contendo grande variedade de formulas para pre
parar todas as bebidas espirituosas como vinhos, licores, champagnes, rume, pon
ches, -1 vol. 300 réis.

A CJozinha V e g e t a r ia n a
Explendida colecção de receitas culinarias; doces, etc., etc. 1 volume .300 réis.

B I B L I O T E C A  D O  P O V  Ò

w m  m m  e . t  0 1 m  $ -  Editor
Rua de S. Bento, 279 — LISBOA

IDE

JO S E  AUGUSTO SALOIO
Esta casa encarrega-se 

de todos os 
trabalhos tipográficos pelos 

preços mais reduzidos de 
Lisbôa, encontrando-se para 

isso montada com 
maquinjsmo e materiais 

de primeira ordem, 
para trabalhos

novos.

A CQW-S,

de luxo c fantazia

Grande variedade de 
tipos para 

, cartões,de visita, fáturas, 
envelopes, 

méniorand-unsi, obras de livros 
,e jornais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

‘A $  A l t o  ‘B e l e v o

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

ALDEGALGEA


